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0. INTRODUÇÃO 
Em Kaapor1, a estrutura das narrativas segue a forma hieráquica, na qual o discurso 

narrativo é composto de episódios, os quais por sua vez, são compostos de sentenças. Este estudo 
descreve os identificadores lingüísticos superficiais (externos), os quais possibilitam ao ouvinte 
seguir o desenvolvimento do tema, do começo ao fim da narrativa. Estes identificadores tomam a 
forma de conectivos, alguns dos quais exigem referência anafórica (ou catafórica).  

1. VISÃO GERAL DE NARRATIVAS EM KAAPOR 
As narrativas em Kaapor, caracteristicamente, iniciam-se expressando o tema em suas 

primeiras sentenças. Quase sempre, isto acontece na primeira sentença da narrativa. Por 
exemplo, algumas primeiras sentenças iniciam-se assim: 

 "Eu matei um veado lá (longe)" -seguida pela narrativa da caça. 

 "Sobre a morte do Seterenhĩ" -seguida pela narrativa de sua visita à cidade de São 
Luís. 

 "Nós fomos visitar lá (longe)" -seguida pela narrativa da visita deles à vila vizinha. 

 

Alguns exemplos de introduções mais longas: 

"O padrinho será Tatahu. A madrinha será a mãe de Nexĩ. Nós beberemos cauim 
(espécie de bebida fermentada). Nós lhe daremos o nome"- seguido pela descrição do que 
acontecerá na cerimônia de batismo. 

"Um pouco atrás nós fomos. Eu fui ver a cidade. Com Faustino. Com o Capitão 
Faustino"-seguida pela narrativa de sua visita à cidade. 

"Há muito tempo atrás, quando sua mãe tinha Pije em seu estômago (barriga), um 
jaguar me mordeu"-seguida pela narrativa de como o jaguar o mordeu. 
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A sentença introdutória é seguida pela parte principal da narrativa. A parte principal é 
composta de um ou mais episódios.  

O final da narrativa é caracterizado por uma sentença declarando o fim (final) . "Isto está 
terminado" ou "É suficiente," ou "Acerca daquilo, está terminado", ou simplesmente "Nesse 
ponto".  

2. Textos-Exemplo2 
Esta é uma parte de uma estória sobre uma caçada. 

 1. Tapi'ir u-jan.  
  anta ela-corre3  
 
 2. Tyapu riki.  
  ele faz4 barulho ênfase  
 
 3. Tuk tuk tuk aja riki. 

  plóc plóc plóc assim ênfase 
 
 4. Tapi'ir u-jan o-ho. 

  anta ela-corre ela-vai 
 
 5. Pe, ihẽ a-sak "ma'e apo" aja "makahi" ....... 

  e então eu eu-vejo o quê agora assim caititu   
  

  ... aja ihẽ a-kwa-ha. 

   assim eu eu-sei-nominativo-erradamente 
 
 6. Pe, ta'yrer u-jan. 

  e então (um) pequeno ele-corre 
 
 7. Kuja ta'yrer ma'e tajahu aja tiha-pa tajahu. 

  como este (uma) pequena que queixada assim (um) grande queixada 
 
 8. Pe, ihẽ a-sak. 

  e então eu eu-vejo 
 
 9. Pe, i-mãi i-hĩ. 

  e então dela-mãe ela-está lá sentada 
 
 10. Pe, ma'ã u-ĩ. 

  e então ela-olha ela-está sentada 
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 11. Pe, ihẽ a-japi i-ndo. 

  e então eu eu-atiro 3ª pessoa (objeto-ação) longe do falante 
 
 12. Se atu xu'a nahã. 

  lá bem dela-meio talvez 
 

Tradução livre da narrativa parcial acima referida. 
1. A anta correu.  2. Ela fez um barulho.  3. Plóc, plóc, plóc, assim.  4. A anta 

correu para longe.  5. E então, eu vi (ela)- "O que é isto? É um caititu", assim 
(foi) meu pensamento (errado, enganado).  6. E então, (uma) pequena correu.  
7. Foi uma pequena do tamanho de uma queixada.  8. E eu vi (ela).  9. E (a) 
mãe dela estava sentada lá.  10. E ela estava olhando.  11. E eu atirei (nela).  
12. (Eu a feri) lá no estômago dela talvez.  

 

Parte do texto sobre o filho doente, que veio a morrer. 
 13. Seterenhĩ manõ me'ẽ rehe har. 

  Seterenhĩ ele-morre que referente nominativo 
 
 14. Xõ-ru nixói se a'e. 

  pai de Jon não está aqui ele 
 
 15. A'erehe kaninde rehe ihẽ a-raho tipe. 

 
 por esta razão Canindé para eu eu-carreguei 

(levei) 
frustrativo 

 
 16. Peteĩ Xõ-ru jahy kanim o-ho. 

  um Pai-de Jon lua (ele) perde (ele) vai 
 
 17. Arahã ma'e Kaninde rehe ihẽ a-raho. 

  naquele tempo incerteza Canindé para eu eu-carreguei (levei) 
 
 18. Mokõi Kaninde rehe jahy ihẽ kanim tĩ.  

  duas Canindé na lua eu (ela) perde também   
 
 19. Pe, Urupe puhã me'ẽ me'ẽ tipe i-pe. 

  e Lupécio remédio ele-dá ele-dá frustrativo ele-para 
 

Tradução livre da narrativa parcial: 

13. Sobre a morte de Seterenhĩ.  14. O pai de Jon não estava aqui.  15. Por esta 
razão eu levei-o (isto é, o filho dele) a Canindé mas ele não melhorou.  16. O pai 
de Jon esteve ausente por um mês.  17. Naquele tempo eu o levei a Canindé, mas 
ele não melhorou.  18. Também para mim dois meses se passaram em Canindé.  
19. E Lupécio repetidamente deu-lhe remédio mas ele não melhorou. 
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Parte do texto referente à narrativa da "viagem". 
 20. Tukupa u-wyr tipe arahã tĩ. 

  Tucupa ele-vem frustrativo naquele tempo também 
 
 21. Pe, wata katu ym te Tukupa ke. 

  e ele-anda bem não itensificador Tucupa foco 
 
 22. Ma'e... u-'ar u-'ar te'e wata rahã   

  hesitação ele-cai ele-cai sem causa ele-anda quando   
 

  i-xo tĩ.       
  ele-continuativo também       
 
 23. I-tymã ke je ju-katak ym i-pe. 

  dele-pernas foco diz-se (ela) reflexivo-movimentam não ele-para 
 
 24. -A'e tỹ, aja ihẽ i-pe. 

  e afirmativa assim eu ele-para 
 
 25. Ajame'ẽ ke, -ja-ho aja Urupe te. 

  depois disto (daquilo) "nós-vamos" assim Lupécio intensificador 
 
 26. Pe, jande upa ja-jur i-pe. 

  e nós todos nós-viemos o-em 
 
 27. Pe, jande upa ja-jur i-pe te. 

  e nós todos nós-viemos o-em intensificador 
 
 28. Warahy ywak ku'a-p Sendo pe ja-hyk    
  sol céu no meio de Zé Doca para nós-chegamos   
 

  ja-jur te.        
  nós-vviemos intensificador        
 
 29. A'e-p jande kase ja-'u tĩ. 

  ele em nós café nós-tomamos também 
 
 30. Ajame'ẽ ke jande a'e-ngi jande ja-jur tĩ. 

  depois daquilo nós lá-de nós nós-vimos também 
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 31. Pe, ja-jur te. 

  e nós-vimos intensificador 

Tradução livre da narrativa parcial. 

20. Tucupa também veio naquele tempo mas ele não melhorou.  21. E Tucupa 
não andou muito bem.  22. Enquanto ele também estava andando, ele tropeçou 
sem razão aparente (sem ter razão).  23. Diz-se que suas pernas não se 
movimentam por si mesmas.  24. "É verdade", assim eu (disse) para ele.  
25. Depois daquilo viemos. Lupécio (disse) "Vamo-nos!"  26. E então, nós todos 
viemos dentro (dele) (isto é, no ônibus).  27. E nós todos viemos nele.  28. Na 
metade da manhã nós  chegamos a Zé Doca.  29. Nós bebemos café. Ou (lá nós 
tomamos o café da manhã-tomar café é equivalente a ter o café da manhã).  
30. Depois daquilo (disto) de lá, nós viemos outra vez.  31. E nós entramos.  

 

Parte do texto sobre a doença de um filho. 
 32. Ihẽ mimi riki haku Mamandei. 

  meu filho ênfase ele-quente Mamandéi 
 
 33. Pe riki se-ngi ihẽ a-ho, ko-me'ẽ ok-ngi. 

  e assim aqui-de eu eu-vou este-um casa-de 
 
 34. H-u'y hũ riki. 

  ele-febril mais ênfase 
 
 35. H-u'y hũ te. 

  ele-febril mais intensificador 
 
 36. Putu'u ym riki. 

  (ele)-descansa não ênfase 
 
 37. Puhã u-'u ha, putu'u ym riki. 

  remédio ele-toma nominativo ele-descansa não ênfase 
 
 38. Pe riki Kaninde-ngi puhã tur tipe. 

  então Canindé-de remédio ele-vem frustrativo 
 
 39. A-me'ẽ parã ehe. 

  aquele-um ele-escorrega a-ele 
 
 40. Pe riki kutuk kutuk tipe. 

  e assim ele-injeta ele-injeta frustrativo 
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 41. Ngoni kutuk kutuk tipe. 

  Ngoni ele-injeta ele-injeta frustrativo 
 
 42. Parã te'e riki ehe. 

  (ele) escorrega sem causa ênfase a-ele 
 

Tradução livre de narrativa  parcial: 

32. Meu filho, Mamandéi teve febre. 33. E assim eu fui daqui, desta vila. 34. Ele 
teve uma febre alta. 35. Ele teve uma febre muito alta. 36. Ela não abaixou. 
37. Ele não parou de tomar remédio. 38. E então o remédio veio de Canindé mas 
ele (remédio) não fez nenhum bem. 39. Aquele (remédio) não adiantou para ele. 
40. E assim ele repetidamente injetou (nele) mas não fez nenhum bem 41. Ngoni 
repetidamente injetou (nele) mas não fez nenhum bem. 42. Ele (o remédio) apenas 
passou pelo corpo dele (não fez nenhum efeito). 

 

Parte do texto da narrativa da "viagem". 
 43. Ku'ẽ-rahã a'e-ngi o-ho tĩ.5   
  luz quando lá-de  ele-vai outra-vez  
 
 44. Pe-paite je tĩ. 

  lá-longe diz-se outra-vez 
 
 45. Takẽ-ru koty je u-kwer o-ho tĩ. 

  o pai de Takẽ em direção a diz-se ele-dorme ele-vai também 

 
 46. Mokõi je a'e-p u-kwer tĩ. 

  dois diz-se em (o) no ele-dorme também 
 
 47. A'e-ngi je o-ho tĩ.  
  lá-de diz-se ele-vai outra-vez   
 
 48. Pe-pajte je i-ho o-ĩ tĩ. 

  lá-bem-longe diz-se ele-vai ele-está também 
 

Tradução livre da narrativa parcial: 
43. Na manhã seguinte ele se foi de lá.  44. É dito por lá.  45. Diz-se que ele foi 
também dormir na casa (lugar) do pai de Takẽ. 46. Diz-se lá, que ele dormiu por 
duas noites. 47. De lá (diz-se) que ele foi outra vez. 48. Por lá (longe), (diz-se) ele 
foi outra vez. 
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Parte do texto da narrativa do "assassino".  
 49. -Sa'e ke manõ!    
  Sa'e foco ele-morre    
 
 50. -E-sak e-jur rahã! aja Tangara pandu Tarũ pe. 

  você-vê você-vem exortativo assim Tangara ela-diz Tarũ para 
 
 51. Pe, o-ho.     
  e então ele-vai     
 
 52. Pe, Tarũ u-hyk o-ho h-ok pe. 

  e Tarũ ele-chega ele-vai dela-casa para 
 
 53. Pe, Sa'e túi.    
  e Sa'e ele-deita lá    
 
 54. Pe, Tarũ pandu:     
  e Tarũ ele-diz:    
 
 55. -Myja manõ ha? aja Tarũ pandu h-endyr pe.  

  como ele-morre nominativo assim Tarũ ele-diz sua-irmã para 
 
 56. Pe, upa ngã u-sak u-wyr ehe. 

  e todo povo eles-olham eles-vêm a-ele 
 
 57. Pe riki ihẽ a-ho ym a-sak ehe. 

  mas eu eu-vou não eu-olho a-ele 
 
 58. Arahã ihẽ Kaninde pe a-ho, araparĩ rykwer rehe. 

  naquele tempo eu Canindé para eu-vou lâmpada líquido  para 
 
 59. A'erehe ihẽ a-sak ym ehe.  
  por esta razão eu eu-olhei não a-ele  
 
 60. Pe riki peteĩ ihẽ Kaninde pe a-ker. 

  e assim um eu Canindé em eu-durmo 
 
 61. Pe, ku'ẽ-rahã ihẽ a-jywyr a-jur tĩ. 

  e luz-quando eu eu-retornei eu-vim outra-vez  
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 62. Pe, ihẽ a-hyk a-jur tĩ.  
  e eu eu-cheguei eu-vim outra-vez  
 

Tradução livre da narrativa parcial. 

49. "Sa'e morreu!  50. Venha e veja!" assim Tangara disse a Tarũ.  51. Assim 
ele foi.  52. E Tarũ chegou à casa dela.  53. E lá estava Sa'e deitado.  54. E 
Tarũ perguntou:  55. "Como ele morreu?" assim Tarũ perguntou à irmã dele.  
56. Então todo mundo veio para olhá-lo.  57. Mas eu não fui vê-lo. 58. Naquele 
tempo eu tinha ido a Canindé (para comprar) querosene.  59. Por esta razão eu 
não o vi. 60. E assim eu dormi uma noite em Canindé.  61. E no  dia seguinte eu 
retornei.  62. E eu cheguei. 

3. Sumário dos Conectivos. 
O que se segue é uma lista dos conectivos da narrativa em Kaapor, os quais são descritos 

neste estudo. Os diagramas informais traçados com a linha e pontos são uma tentativa para 
representar as seqüências temporais. 

 

 /pe/ "e" A, B, C Seqüencial 
  "e então"   
  "assim"   
     

   Resultado  
 /pe riki/ "então" A // B Seqüencial 
  "e assim"   
  "e foi isto (aquilo)"   
  "mas"   
     

 /a'engi/ "de lá"  A Locativo 
      B Seqüência 
     

 /arahã/ "naquele tempo"  A ... Simultâneo 
    B   
   novo  
     

 /ajame'ẽ ke/ "depois disto" A   ação   B Mudança de ação 
     

 /ixo rahã/ "enquanto" A Simultâneo 
   B durante  
   • • •  
     

 /rahã/ "quando" o mesmo que /arahã/ mas usado para   
  "se"  ligar orações numa sentença.  
  "depois (após)"   
     

 /a'erehe/ "por esta razão"    B    por causa de    A    
  "como um resultado"   
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4. Conectivos em posição inicial na sentença. 

/pe/ "e, e então, assim" é a forma mais evidente e indica estreita interligação seqüencial, 
isto é, seqüência temporal interligada. Há uma serie de declarações numa seqüência temporal 
básica (fundamental) com justaposição de um ou mais participantes. Veja os textos-exemplo, 
números 4-12. Em um outro texto de narrativa, o falante usa /pe/ 12 vezes sucessivamente, para 
narrar a seqüência dos eventos. Eis uns poucos exemplos deste texto, em português: 

 62. Nós estávamos esperando para ir rio abaixo mas não fomos. 

 63. (Pe) E então um jaguar talvez passou, para os cachorros (era um jaguar). 

 64. (Pe) E os cachorros sabiam (disto). 

 65. (Pe) E nós pensamos que eram queixadas. 

 66. (Pe) E eles o perseguiram (afugentaram). 

 67. (Pe) E ele (jaguar) ainda estava passando através da mata. 

 68. (Pe) E então os familiares de Kararu o afugentaram. 

 69. (Pe) E diz- se que eles chegaram até ele (ao jaguar). 

 
Existem mais cinco sentenças com /pe/ em posição inicial, nesta específica área de 

narrativa. 

A ausência de /pe/ é notada, quando não há seqüência conclusiva de eventos. Quando 
não aparece /pe/, ocorre uma parcial ou total repetição da (sentença) anterior (uma forma de 
ligação, conexão), uma repetição através de sinônimos, um comentário adicional, uma 
explanação, uma citação, ou um conectivo diferente. 

/pe/ freqüentemente ocorre no começo de sentenças, mas, ocasionalmente, pode ser 
usado em posição medial. Fonologicamente, nota-se que ele ocorre depois de uma hesitação, ou 
depois de um tom crescente indicando pensamento (ou expressão) incompletos (não concluídos). 

 70. Ajame'ẽ ke pe ihẽ u-pa a-'u. 

  depois disto então eu o-finda eu-como 
  "Depois disto (daquilo) eu terminei  de comer." 
 
 71. Ku'ẽ rahã jande... pe, ja-ho tĩ. 

  luz quando nós então nós-vamos outra-vez 
  "No dia seguinte nos viajamos novamente." 
 

/pe riki/ "então, e assim, e foi que mas", ocorre menos freqüentemente do que /pe/ e 
ele também marca a seqüência de eventos. A diferença parece ser que /pe riki/ é um 
identificador seqüencial com algum significado de causa-efeito. Note as seguintes sentenças: 
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 72. Ele matou a vaca.  

 73. (Pe riki) E assim ele cozeu um pouco.   ou 

   E então ele cozeu um pouco. 

 

Exemplos dos textos-exemplo números 37-41. 
 37. Ele não parou de tomar remédio. 

 38. (Pe riki) Então (o) remédio veio de Canindé mas não adiantou nada. 

 39. Não adiantou (nada) para ele. 

 40. (Pe riki) E assim  ele repetidamente injetou (nele) mas não adiantou nada. 

 41. Ngoni repetidamente injetou (nele) mas não adiantou nada. 

 

Exemplos do textos-exemplo, números 58-62 
 58. Naquele tempo eu fui (tinha ido) a Canindé para arranjar querosene. 

 59. Por esta razão eu não o vi. 

 
60. (Pe riki) E assim eu dormi uma noite em Canindé.   ou 

E foi que eu dormi uma noite em Canindé. 

 61. E no dia seguinte, eu retornei. 

 62. E eu cheguei. 

. 
/Pe riki/ parece concluir a seqüência da ida dele a Canindé. Ocasionalmente, 

/pe riki/ tem um significado adversativo não-enfático "mas". ( É mais um adversativo de 
causa-efeito, do que um adversativo contrário). Alguns exemplos de 56-57 ilustram isto: 

 56. E todo o povo veio para olhá-lo. 

 57. (Pe riki) Mas eu não fui para olhá-lo. 

 58. Naquele tempo eu tinha ido a Canindé para (arranjar) querosene. 

 59. Por esta razão eu não o vi. 

Outros exemplos: 
 74. E Raimundo Caetano deu facas. 

 75. Ele deu todas as coisas. Foicinhas também. 

 
76. (Pe riki) Mas outro (outra pessoa) estava zangado (por que não ganhou uma 

faca); (doido por uma faca). 
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5. CONECTIVOS COM REFERÊNCIA ANAFÓRICA: 

/a'engi/ "de lá" identifica a continuação da narrativa com uma mudança na ordem de 
colocação. É fonte de significado temporal-seqüencial. 

/a'engi/ é composto de dois morfemas: /a'e/ "ele, ela (animado ou inanimado)", nesta 
construção tem uma referência anafórica como em alguns lugares já mencionados. O segundo 
morfema é /-ngi/, tendo o significado positivo /de/ (origem). Embora seja anáfora, também 
identifica o início de uma nova seqüência de eventos (fatos) e pode ser considerado o começo de 
um episódio. Isto significa que o evento prévio terminou, e um novo evento se inicia. 

  Ao meio-dia nós chegamos a uma outra cidade,  

  "Turi" assim ele (inanimado) é chamado pelo povo. 

  (A'engi) de lá nós viemos outra vez.  

  Então nós chegamos a Parawa. 

 

Veja também exemplo 47. 

/a'engi/ ocorre em posição inicial de sentença, exceto após temporais.  Assim, o mesmo 
pode ocorrer simultaneamente com /ajame'ẽ ke/ "depois disto (daquilo)". 

Extraído dos exemplos 28-30. 
 28. Pelo meio da manhã nós chegamos a Zé Doca. 

 29. Lá nós tomamos o café da manhã. 

 30. (Ajame'ẽ ke) depois disto (a'engi) de lá nós viemos outra vez. 

  Veja também os exemplos 30, 43. 

 
/arahã/ "naquele tempo" é conectivo temporal com referência anafórica, quando se 

referindo a algum evento anterior cuja duração pode ou não findar ao tempo em que o segundo 
evento acontece. Assim é indicada sua simultaneidade. 

 77. "Joãozinho não gosta de sua presença aqui", assim eu disse a ele. 

 78. "Vá a Turi", assim eu (disse) a ele. 

 
79. "(Arahã ta) Naquele tempo foi dito que estaria bem com Joãozinho", assim eu 

(disse) a ele. 

 80. "Eu irei" assim Mataru (disse) a mim ficticiamente, ou seja falsamente. 

 
Nos referidos exemplos, os dois exemplos são considerados simultâneos. Ou seja, a paz 

virá, naquele tempo, quando Mataru sair de Turi. 

/arahã/ também indica deslocamento (mudança). Pode ser usado tanto para eventos 
antecedentes ou como prefiguração (Grimes, p.59-60, 77, 231).  A informação na sentença com 
/arahã/, está fora da linha principal do evento; e é considerada informação de estrutura. Por 
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exemplo, o texto número 58 é parte de uma seqüência começando com o número 57, que é 
informação colateral. 

 56. E todo o povo veio para olhá-lo.  

 57. Mas eu não fui olhá-lo.    Informação colateral. 

 58. Naquele tempo, eu tinha ido a Canindé (arranjar) querosene. Antecedente  

 59. Como resultado, eu não o vi.  

 
"Naquele tempo" no exemplo 58, refere-se ao evento que aconteceu previamente, no 

exemplo 57. Um outro exemplo de eventos antecedentes são apresentados a seguir. Veja 86-88 
registrados no texto em Kaapor. 

 81. Naquele tempo, foi dito que Tuti talvez chegou, depois (que) eu (parti). 

 82. Eu já tinha ido para Canindé naquele tempo. 

 83. (Arahã) Naquele tempo é dito que o pai dele foi (em aparição) a Tuti. 

 
"Naquele tempo" no exemplo 81, refere-se ao tempo quando o falante estava fora da vila. 

"Naquele tempo" no exemplo 83, refere-se ao tempo em que o falante foi a Canindé. Veja 
também exemplos 17, 20, 58. 

Em prefiguração, /arahã/ é sufixada pelo identificador de futuro /ta/. Veja exemplo 79. 
Segue-se outro exemplo: 

 84. -Warahy ka'aruk koty e-sak e-ho kĩ. 

  sol tarde em direção a você-vê você-vai volitivo  
 
 85. -Arahã ta kỹ aja ihẽ i-pe. 

  naquele tempo futuro volitivo assim eu ele-para 
 
 84. "Vá (vê-lo) ao final da tarde!" 

 85. "naquele tempo (eu irei vê-lo)" assim eu (disse) a ele. 

 
/arahã/ geralmente ocorre em posição inicial na sentença, mas, também pode aparecer 

em posição medial, como no exemplo 87. 

 86. Arahã je Tuti u-hyk mamy tĩ 

  naquele tempo diz-se Tuti ele-chega incertamente outra vêz 
 

  ihẽ raykwer koty.     
  mim atrás em-direção    
 
 87. Kaninde rehe ihẽ a-ho wã ihẽ ke arahã 'y. 

  canindé para eu eu-vou já eu foco naquele tempo completo 
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 88. Arahã je Tuti ke rehe i-paj o-ho tĩ. 

  naquele tempo é dito Tuti foco para dele-pai ele-vai também 
 

86. Naquele tempo, diz-se que Tuti chegou, talvez, depois (que) eu 
(parti).  87. Eu já tinha ido para Canindé, naquele tempo.  88. Naquele tempo 
diz-se que o pai dele foi para Tuti. 

/ajame'ẽ ke/ "depois daquilo" mostra um novo episódio. Um novo episódio é aquele 
em que há uma mudança na ação, no tema, na disposição (ordem) ou nos participantes. No 
entanto, novos episódios podem existir sem /ajame'ẽ ke/.  Quando /ajame'ẽ ke/ não ocorre, 
palavras que denotam tempo, podem ser os iniciadores de um novo episódio. Por exemplo, "o dia 
seguinte", "ao meio-dia", ou horas do dia, indicam uma nova disposição. Veja também /a'engi/. 

 89. E nós fomos para ficar no outro lado. 

 90. Nós também nos sentamos lá por um pouco. 

 91. (Ajame'ẽ ke) Depois daquilo Lupécio me disse:  "Vamo-nos!" 

 92. "Está bem," assim eu (disse) a ele 

 93. E à noite, nós estávamos viajando. 

 

O exemplo 91 é o começo de um novo episódio. 
 94. E eu estava esperando. 

 95. Eu estava sentado lá por um pouco, 

 96. (Ajame'ẽ ke) Depois daquilo eu carreguei (ele) escada acima. 

 97. "Eu vou deitar você aqui" assim, (eu disse) a ele. 

 98. Ele não falou nada. 
 

O exemplo 96 é o começo de um novo episódio. 

/ajame'ẽ ke/ raramente ocorre em posição medial na sentença. Quando isto ocorre, 
indica-se ainda uma mudança na ação, a qual é considerada o começo de um novo episódio. 

 99. E ele termina falando, (ajame'ẽ ke) depois daquilo o api de Nexĩ vai dançar. 

 
No exemplo 99, /ajame'ẽ ke/ aparece em posição medial da sentença, e o evento que 

se segue é diferente do evento anterior. 

 

6. CONECTIVOS EM POSIÇÃO MEDIAL NA SENTENÇA. 

/ixo rahã/ "enquanto" é uma seqüência na qual enquanto um evento acontece, outro 
ocorre simultaneamente. O segundo geralmente é pontual em ação. /ixo/ é um identificador de 
continuativo e sua função é de desempenhada por outros continuativos como: /u'am/ "posição 
continuativa de permanecer de pé", /uĩ/ "posição continuativa de sentar-se" (ou permanecer 
sentado), /ou/ "posição continuativa de deitar-se" (ou permanecer deitado). 
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Estas formas são aqui classificadas, como pertencentes à terceira pessoa; como também o 
é /ixo/ "movimento continuativo". /rahã/ é o subordinativo, "se, quando, depois", e ainda é 
posposicional. 

 100. U-'ar u-'ar te'e wata i-xo rahã tĩ. 

  ele-cai ele-cai sem causa ele-anda ele-continuante quando também 
  Ele tropeçou enquanto ele estava andando. 
 

No exemplo citado, a oração principal ocorre em primeiro lugar, seguida pela 
subordinada. Parece que a ênfase é dada, no fato de que ele tropeçou. Na ordem usual destas 
sentenças, a oração principal segue à oração subordinada. O exemplo que se segue demonstra 
isto. 

 101. O-ho i-xo rahã, a'e u-sak ehe. 

  ele vai ele-continuativo quando ele ele-olha a-ele  
  Enquanto ele estava indo, ele olhou para ele.  
 

Exemplos apenas com o subordinador /rahã/. 

 102. Mahapyr u-kwer rahã, u-sak o-ho tĩ. 

  três ele-dorme quando, ele-vê ele-vai novamente  

  
Depois de três dias, ele foi vê-lo novamente.       ou  

Três dias mais tarde,  ele foi vê-lo novamente.   
 
 103. Ajame'ẽ ke je i-nem rahã, mu-hem tĩ. 

 
 depois daquilo é dito ele-é fedorento quando ele-causativo aparece 

novamente 
  Depois daquilo, quando estava fedorento, ele o vomitou novamente. 
 

/a'erehe/ "por esta razão, como resultado", é um conectivo causal e ocorre como o 
primeiro item da apódose, isto é, ligado ao resultado numa seqüência de causa e efeito. 

 104. Ele chorou comigo, (a'erehe) por esta razão eu deixei (ele) com a mãe dele. 

 105. Eu estava muito triste, (a'erehe), por esta razão eu fiquei deprimida. 

 106. (A'erehe) por esta razão eu não estava conversando. 

  Veja exemplos 14-15, 59. 
 

7. SUMÁRIO 
Percebe-se que numa narrativa em Kaapor, onde as várias partes são ligadas por 

referências compartilhadas, certos conectivos são usados para identificar os ligamentos entre 
aquelas partes através das quais, o falante deseja se expressar. Os conectivos, caracterizam 
seqüências temporais normais /pe/, ou seqüências com um significado de causa-efeito, (pouco 
influente): /pe riki/; ou fortes implicações de causa-efeito /a'erehe/ ou disposição de tempo 
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/arahã/, ou simultaneidade pontual e ação (repetida) /ixo rahã/. Uma variante do conectivo de 
simultaneidade pode ocorrer na posição medial da sentença, ligando orações /rahã/. Um 
conectivo também caracteriza um ponto específico de transição, em relação a um novo episódio 
/ajame'ẽ ke/, e outro conectivo marca a mudança, na ordem da colocação /a'engi/. 

 

 

NOTAS 
1. A língua Kaapor faz parte do tronco lingüístico Tupí-Guaraní, sendo falada por 
aproximadamente 800 pessoas, vivendo no Estado do Maranhão. Esta pesquisa foi baseada em dados 
obtidos no campo de pesquisa, entre os anos de 1963 e 1976; segundo entendimentos existentes entre o 
Summer Institute of Linguistics (Instituto Lingüístico de Verão), o Museu Nacional do Rio de Janeiro e mais 
recentemente a Fundação Nacional do Índio (FUNAI). 

O nome Kaapor é usado pelos falantes da língua. Outros nomes usados no passado por não-índios 
foram Urubu, e depois Urubu-Kaapor. Atualmente eles são conhecidos como Kaapor. No 
dicionário Aurélio vem Caapor 

Meus agradecimentos à FUNAI, que autorizou o deslocamento de Tapian, um membro da 
comunidade Kaapor, para que o mesmo estivesse auxiliando o autor durante o tempo em que este 
estudo foi escrito. Agradeço a Tapian, por sua preciosa ajuda em transcrever, corrigir e redigir textos, e 
ainda revisar os textos em Kaapor, os quais estão aqui registrados. 

A presente pesquisa foi feita sob os auspícios do Summer Instítute of Linguistics (Instituto 
Lingüístico de Verão), durante o Seminário Tupi realizado em Belém, Estado do Pará, de janeiro 
a março de 1977. Foi o coordenador deste seminário, o Dr. Carl H. Harrison, a quem o autor 
agradece por ter ele contribuído de maneira importante para o aperfeiçoamento desta pesquisa. 

2. Os símbolos fonêmicos aqui usados, correspondem às caracteristicas específicas da 
representação de cada fonema. Existem as seguintes exceções: 

 y - representa a vogal alta, central, arredondada /i ̶/. 

 j - representa uma consoante vocálica: alta, anterior, não arredondada /y/. 

 ~ - usado sobre uma vogal, representa a nasalização da mesma vogal. 

 o - representa uma vogal baixa, posterior, arredondada /ɔ/, com o alofone nasal (õ).  

 mb, nd, ng - representam as pré-nasalizadas, sonoras oclusivas: 

 
 /mb/, /nd/, /ng/ as quais estão em distribuição complementar /m/, /n/ e /ŋ/, em 

todos, mas, ao mesmo tempo em poucos ambientes. 

 ' - representa a glotal /Ɂ/. 

 
r - representa um flape alveolar /ř/. Em posição final e antes de outra consoante entre 

limites do morfema, ele é acompanhado por uma leve liberação vocálica. 

 
3. O tempo presente é usado na tradução literal. Em Kaapor, os tempos não futuros, não são 
identificados. Assim sendo, o significado é deduzido do contexto. 
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4. Em Kaapor, em alguns verbos a terceira pessoa do singular e plural, são caracterizadas por um 
prefixo. Por exemplo: /u-jan/ "ele corre", /i-hon/ "ele vai". Em outros verbos, a terceira pessoa é marcada 
pela ausência de prefixo. Por exemplo: /putu'u/ "ele descansa", /a-putu'u/ "eu descanso". Compare 
também os verbos nos exemplos 1 e 2. 

5. /tĩ/ "novamente, também", indica ação repetida, ou seja, ele novamente continuou em sua viagem. 
Por isto, nem sempre pode ser traduzido livremente. Embora não sendo identificada pela pessoa não inserida 
no contexto, como sendo ação repetida, o é pelo falante. A continuação da viagem foi interrompida pela 
descrição detalhada de um episódio específico . 
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